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FRAN O VÊ DOLARIZAÇA0 
Para assessor de Fernando Henrique, medida exigiria prefixação de preços. 
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Em ensaio intitulado "Alterna-
tivas de estabilização: gradualis-
mo, dolarização e populismo", pu-
blicado no número de junho da 
"Revista de Economia Política", o 
secretário de Politica Econômica, 
economista Gustavo Franco, de-
dica espaço maior para tratar da 
alternativa da dolarização. Ele 
identifica dificuldades para uma 
economia como a brasileira im-
plementar um programa desse ti-
po com a força e extensão do 
aplicado na Argentina, mas suge-
re fórmulas para superá-las. 

Entre elas o recurso a um se-
micongelamento ou prefixação 
de preços, atuando em comple-
mentação e harmonia com a ân-
cora cambial, ou a adoção de um 
sistema bimonetário, pelo qual 
conviveriam na economia duas 
moedas: a nova e de boa qualida-
de, isenta de inflação, e a velha, 
"mico preto" que carregaria toda 
a inflação até seu desaparecimen-
to. 

"O grande problema envolvi-
do é a possibilidade de explosão 
hiperinflacionária da moeda ve-
lha", adverte Gustavo Franco. 
Ao final de sua exposição sobre a 
dolarização, ele ressalva que "os 

O risco da 
dolarização é a 

explosão 
hiperinflacionária da 

moeda velha. iy 
(Gustavo Franco) 

riscos envolvidos são tão grandes 
e a comoção resultante de qual-
quer intervenção em mecanismos 
financeiros seria tão grande que a 
alternativa parece situar na tenta-
tiva de outros caminhos". 

Escrito antes de sua nomeação 
para a equipe do ministro Fer- 

nando Henrique Cardoso, o en-
saio do economista tucano da 
PUC-RJ ocupa 18 páginas da re-
vista, editada pela Editora Nobel 

4 ex-Brasiliense). Ele critica o mé-
todo gradualista de estabilização 

—_,,-aplicado pelo ex-ministro Marcí- 
Marques Moreira, embora ré- ._ -onheça que ele reduziu a infla-

_£ão de quase 30% para menos de 
"20% até abril/92. 

É mais cético em relação a al-
ternativas de prefixação negocia-
da em pactos sociais que não 
acredita. E analisa a alternativa 
da dolarização com mais simpa-
tia, embora advertindo para os 
riscos e dificuldades, em decor-
rência do "vergonhosamente bai-
xo grau de abertura da economia 
brasileira" e do fato de os preços 
relativos da economia brasileira 
não estejam indexados ao dólar, 
como estavam na Argentina. 

Entre as dificuldades descritas 
por Gustavo Franco para a alter- 
nativa de dolarização da econo- 
mia brasileira destacam-se a bai- 
xa extensão de preços indexados 
ao dólar; produtos importados e 
exportados constituem parcela 
muito reduzida no índice de in- 
flação. 


